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Charade: Um Romance de Comédia e Espionagem Que
Ainda Enche as Telas Depois de 60 Anos

Charade,  um romance leve com elementos de filme de espionagem e desfile de Givenchy, é um
dos thrillers românticos mais espumosos  do cinema há mais de 60 anos.
No centro da trama, uma luminosa Audrey Hepburn,  interpretando Regina "Reggie" Lambert,
uma mulher cansada procurando acabar com um casamento sem amor - até que seu marido é 
encontrado morto, levando consigo uma fortuna de R$250.000 (inflação!). Reggie logo se torna
alvo de uma gangue de ex-cúmplices de  seu marido, interpretados por atores que roubam a
cena, bem como de Peter Joshua, interpretado por Cary Grant, um homem  mais velho que
oferece um ombro forte para chorar (e também tem uma conexão sigilosa com o dinheiro).
Este filme de 1963 é uma caprichosa comédia de ação mantida pelos  dois pesos-pesados de
{k0} elenco, cuja química supera uma diferença notável de idade. A atuação cômica de Grant não
perdeu  o ritmo desde seus dias de comédia screwball (veja: o filme His Girl Friday de 1940),
onde o bobo e  o sexy se chocavam {k0} rajadas de trocadilhos rápidos. Quando Reggie o
convence a tomar um banho {k0} seu quarto  - "Esta é uma situação ridícula; eu posso pensar
{k0} uma dúzia de homens que estão ansiosos para usar meu  chuveiro!" - ele brinca tomando
um chuveiro completamente vestido sob a água; {k0} rotina de vaudeville é tão absorvente
quanto  seu terno molhado.
No entanto, o lado volátil da personalidade estelar de Grant também é  explorado. "Há um lado
leve e um lado escuro nele", escreveu o crítico David Thomson. "Mas qual for o dominante,  o
outro sempre entra {k0} visão." Em uma referência sutil ao North by Northwest, seu thriller
canônico de Hitchcock, a  verdadeira identidade de Peter não é revelada até o último momento.
Um manipulador suave com uma ameaça convincente, há uma  tensão persistente {k0} {k0}
relação com Reggie à medida que ela evolui.
 Além da presença de Grant, as locações exóticas, o enredo enigmático e as cenas de suspense
do Charade fizeram  com que ele fosse comparado aos thrillers de identidade enganosa de
Hitchcock ao longo dos anos. (O filme sequer rouba  o designer de títulos de Hitchcock, Saul
Bass, para seus títulos de abertura sinuosos.) Aestheticamente, ele se assemelha aos primeiros 
dias de James Bond, particularmente {k0} como privilegia o chique dos anos 60 {k0} vez da
espionagem processual - embora  ele o vença com seu próprio capanga de garras de metal.
No entanto, sob a  direção do lendário diretor Stanley Donen, o Charade cria {k0} própria fuga
incandescente e única. Conhecido principalmente por seus musicais  - não apenas por Singin' in
the Rain (1952), mas também pela dança de Fred Astaire no teto rotativo do  Royal Wedding
(1951) - Donen mantém o filme levemente nos pés enquanto desvia entre emoções, gags e
reviravoltas do enredo. 
Como Reggie, Hepburn segue o ritmo do caos crescente com bravura. Ela é provavelmente mais 
engraçada do que nunca sob a direção de Donen, filtrando a bobagem óbvia (fronteiriça com a
paródia) através de {k0}  maravilhosa postura impassível. A visão de Hepburn soltando piadas
cortantes com um crescente exaspero é um prazer de se saborear  - {k0} habilidade cômica
continua subutilizada {k0} {k0} filmografia mais ampla. Quando o filme volta ao perigo, ela nunca
deixa  de lembrar ao público que ela tem um dos rostos mais expressivos do cinema.
 Hollywood nunca parou de fazer diversões leves, mas esqueceu como fazer estrelas de cinema
de verdade - pelo  menos aquelas no nível dos lendários protagonistas do Charade. O Charade
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seria lembrado como uma diversão menor se não fosse  pelo momentooso par de Hepburn e
Grant, como demonstrado pelo esquecido remake de 2002, estrelado por Mark Wahlberg e
Thandiwe  Newton. Por toda a {k0} velha glamour e emoção, o Charade funciona principalmente
como um veículo estelar. Quando ambos os  protagonistas preenchem a tela com todo o seu
esplendor, é impossível resistir. Ou, como Ayo Edebiri descreveu {k0} seu Criterion  Closet Picks:
este filme é "literalmente perfeito, duas pessoas quentes fazendo um assalto".
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continua subutilizada {k0} {k0} filmografia mais ampla. Quando o filme volta ao perigo, ela nunca
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seria lembrado como uma diversão menor se não fosse  pelo momentooso par de Hepburn e
Grant, como demonstrado pelo esquecido remake de 2002, estrelado por Mark Wahlberg e
Thandiwe  Newton. Por toda a {k0} velha glamour e emoção, o Charade funciona principalmente
como um veículo estelar. Quando ambos os  protagonistas preenchem a tela com todo o seu
esplendor, é impossível resistir. Ou, como Ayo Edebiri descreveu {k0} seu Criterion  Closet Picks:
este filme é "literalmente perfeito, duas pessoas quentes fazendo um assalto".
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